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Documentos etnográficos de Porto Alegre e museu virtual 
 
 

Descrevemos nesta oportunidade nossa experiência de inserir, em página  WEB, a 

produção de documentos etnográficos sobre as transformações na paisagem urbana de Porto 

Alegre inventariados no Banco de Imagens  e Efeitos Visuais/BIEV, pesquisa com novas 

redes eletrônicas e digitais que fomentam um museu virtual no site  que tem por endereço 

www.estacaoportoalegre.ufrgs.br  projeto  desenvolvido  no  Laboratório  de  Antropologia 

Social do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social/UFRGS.2  Trata-se de banco 

de conhecimento que congrega os resultados do Projeto Integrado “Estudo antropológico de 

itinerários  urbanos,  memória  coletiva  e  formas  de  sociabilidade  no  mundo  urbano 

contemporâneo” que tem como núcleo comum o estudo do caráter temporal da experiência 

humana presente ao mundo contemporâneo e as suas repercussões nas práticas e saberes que 

os indivíduos e grupos urbanos constroem em suas relações com a cidade. 

O site é uma proposta de exposição de coleções de documentos etnográficos em telas 

que se afastam da idéia de recuperação de uma história linear de estilos de "viver a cidade" 

segundo a realização racional de periodização do tempo no tratamento espacial da memória. 

Neste ponto, cortes e rupturas têm sido tomados aqui como elementos indutores de narrativas 

etnográficas do e no meio urbano de Porto Alegre uma vez que, através de ambas as ações, os 
 
 
 
 
 
1 Paper apresentado no Coloquio Internacional “Imagen y Ciencias Sociales” Repensando investigación y 
sociedad en Latinoamérica, Buenos Aires, Argentina,  19 al 21 de abril, 2004 organizado por Grupo de 
Trabajo CLACSO Imagen e Investigación Social en A.Latina Laboratorio de Producción Audiovisual Facultad 
de Filosofía y Letras – UBA. 
  2 O desenvolvimento desse  projeto só foi possível graças à parceria e à orientação do Prof. Luis 
Antônio Rocha, do Departamento de Artes, UFRGS e ao empenho da equipe de pesquisadores do Banco de 
Imagens e Efeitos  Visuais.  Agradecemos  ainda  ao  CNPq  e   FAPERGS  pelo  financiamento  deste  
projeto   e   ao ILEA/UFRGS, CPD/UFRGS, PROPESQ/UFRGS e CAPES pelo apoio sistemático recebido. 
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usuários exploram o conhecimento local do fenômeno do "desencaixe" do tempo e do espaço 

tão característico da Modernidade. 

Partimos do pressuposto de que, os experimentos etnográficos, com base na criação de 

hipertextos  multimídia,  se  tornam  um  meio  de  democratização  do  saber  etnográfico, 

precisamente, ao disponibilizar fragmentos de imagens da antiga Porto Alegre e de suas 

estórias, incrustados na vida urbana local,  para, logo após, situá-los no seu contexto de 

origem. Um desafio de tratamento do documento etnográfico que exige do usuário  uma 

ruptura com uma temporalidade fundada na construção de uma historicidade de fatos, ao 

despontar, de forma evidenciada, uma idéia da memória como reconstrução onde ao usuário é 

permitido o “trabalho” da memória e mesmo a fabulação.3 

Ao se explorar a idéia de fragmento, busca-se os traços de um tempo e de um espaço 

concreto de representação da memória e do patrimônio locais para o usuário do site, visando 

restaurar a idéia da cidade como uma obra moldada e configurada pelo depósito de muitos 

gestos e intenções dos grupos humanos que nela habitaram, isto é, "los tesoros culturales de 

una  época"4.    Há,  portanto,  no  processo  de  destruição  e  reconstrução  da  cidade,  uma 

singularidade específica. Interpretar a cidade  como detalhe e fragmento, a partir de seus 

pedaços e micro mundos de interação, implica considerá-la a partir da metáfora da ruína. Isto 

é, a cidade como o ponto de encontro entre o estudo da memória da civilização urbana local e 

a adesão dos habitantes ao processo de destruição de seus territórios. 

Do ponto de vista da configuração do site, recorre-se tanto à presença de morfologias 

estáveis nas manifestações culturais da Cidade, em seu apelo estético à ordem e à simetria na 

configuração do fenômeno urbano do Brasil, quanto de morfologias irregulares e instáveis 

que consolidam, em longo prazo, as suas atuais formas informes 5.  

 
 

3 Pensa-se aqui no cruzamento das idéias de autores como Gilbert DURAND Les structures 

anthropologiques de l´imaginaire, Paris, Dunod, l984 e R. GIORDANIM ,  De  l´utilisation des 
témoignages oraux: aspects deontologiques. in: Ethnologie Française, nouvelle série, tome 8, nº 4, Paris, 
octobre/décembre, l978, para o caso do tratamento das formas de exposição dos documentos em telas de 
consulta. 
4 Cf. G. SIMMEL, Concepto de la Tragédia de la Cultura y otros ensayos. Madrid, Revista de Occidente, 
l935. 
5 Cf.  expressão  cunhada  por  G.  DORFLES,  Elogio  a  Desarmonia,  Lisboa,  Martins  Fontes,  l986,  e 
amplamente explorada na compreensão da estética da desordem como dimensão significativa do arranjo das 
estruturas espaço-temporais da paisagem urbana moderno-contemporânea. 
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Longe de ser um objeto- depósito, a Cidade concebida como um objeto temporal 

possui a capacidade de absorção de todas as histórias dos grupos humanos que por ali 

passaram tanto quanto de dissolução de seus signos culturais, os quais se tornam, aqui, 

objetos etnográficos, ou seja, pré-textos para a geração de novas experiências a serem narradas. 

 

 

Na    era    das    "textualidades"    eletrônicas:    hipertexto,    complexidade    e 

intertextualidade 
 

É da tradição da Antropologia caracterizar-se enquanto uma disciplina de palavras 

como   afirma   Margaret   Mead   (1975),   tendo   por   especificidade   metodológica   a 

transformação das ações observadas em descrições e a tradução das palavras ouvidas em 

textos escritos. Desde seus primeiros trabalhos de campo etnográfico, onde a imersão de 

Malinowski junto aos trobriandeses é marco, a fotografia e posteriormente o filme e o 

gravador,  como  forma  de  registro  dos   dados  de  campo,  se  tornaram  importantes 

instrumentos de divulgação das pesquisas dos antropólogos. Na  incorporação  de  

hipermídia  na  produção  de  novas  escritas  etnográficas,  a pesquisa que vimos 

desenvolvendo no Banco de Imagens de Efeitos Visuais tem sido capaz de nos encaminhar 

para o aprofundamento de  uma reflexão singular sobre o estatuto da representação 

etnográfica no contexto da cultura visual do mundo contemporâneo. 

Anderson (1999) nos motiva a aprofundar  aqui questões em torno da produção 

etnográfica em novo formato combinando a tradicional tecnologia do texto no campo de 

saber  antropológico  às  novas  tecnologias  multimídias.  Trata-se  de  refletir  sobre  a 

representação etnográfica no âmbito dos saberes antropológicos segundo os conceitos de 

hipertexto,   complexidade   e   intertextualidade   como   pontos   fundamentais   para   se 

compreender    o    fenômeno    do    uso    das    novas    tecnologias    para    o    caso    da 

divulgação/publicação de estudos etnográficos em web-sites na Internet. 

No museu virtual Biev, disponibilizamos em redes eletrônicas e digitais os dados de 

campo da investigação etnográfica, trata-se, finalmente, do tema bastante atual do direito 

de    propriedade    intelectual,    de    um    patrimônio    não    material,    que    resulta    na 

produção/reprodução/criação  de  imagens  originadas  na  prática  de  campo,  sejam  elas 

fotográficas, textuais, filmicas ou sonoras. 
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A emergência de uma etnografia hipertextual no âmbito do Banco de Imagens e 

Efeitos Visuais tem nos conduzido a refletir sobre os princípios éticos que orientam o 

saber-fazer antropológico quando confrontado com a rica diversidade de uma cultura no 

sentido de evitar um discurso hegemônico sobre o Outro na busca do respeito à igualdade  

na diversidade.  Sob este aspecto a possibilidade de uma etnografia hipertextual 

pode significar  a  erupção  da  noção  epistemológica  de  complexidade  no  interior  do  

próprio pensamento  antropológico  assim  como  no   discurso  científico,  marcando  

uma  nova modalidade  de  escrita  que  dialoga  com  a  era  do  livro  e  da  imprensa  

inaugurada  por Gutenberg. 

Propomos aqui denominar de  etnografia hipertextual um conjunto não estruturado a 

priori de informações e dados (os nós) colhidos pelo antropólogo em seu trabalho de 

campo, em suporte diversos (textos, fotos, filmes, sons) que, digitalizados, são colocados 

num mesmo ambiente de consulta e ligados entre si e que conformam a interpretação de 

culturas segundo um sistema aberto em que a ação de leitura de um dado etnográfico 

imediatamente reconfigura a totalidade destes conhecimentos. 

Diferente de ler um livro, a leitura de  uma etnografia em hipertexto se converte 

numa ação de busca onde o leitor-navegador não consegue jamais ver globalmente todo o 

conjunto  de  dados  documentais,  tendo  dele  apenas  uma  visão  local.  Neste  ponto, 

consideramos que o uso das novas tecnologias na pesquisa antropológica e na publicação 

de   estudos   etnográficos   em   web-site   nas   redes   mundiais   de   computadores,   pela 

ambigüidade da representação digital (dada em “bits”), remete a pensarmos o processo de 

leitura e escrita da representação etnográfica clássica em termos de sua natureza e forma. 
 
 
 

Por uma etnografia hipertextual 
 

Se aceitarmos a afirmação de Jean Clément (2004), segundo a qual a emergência do 

termo hipertexto é recente tanto quanto o termo complexidade, sendo que o primeiro 

certamente, instrumentaliza o segundo, então, podemos supor que a possibilidade de uma 

etnografia hipertextual, com base numa retórica mais aberta, mais dinâmica, mais fluida de 

disponibilização dos dados etnográficos em web-site tanto para o pesquisador quanto para 

sua comunidade lingüística de origem em artigos, livros, exposições fotográficas, mostras 

de documentários e vídeos, contempla uma alteração na forma como até então as ciências 
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sociais vinham produzindo conhecimento. 

Com a construção de um museu virtual da cidade de Porto Alegre, a partir da reunião, 

num mesmo ambiente de consulta, de diferentes tecnologias e linguagens narrativas oriundas 

da escrita, da fotografia, do filme e do som, o momento atual da pesquisa do BIEV, nos 

provoca a pensar a respeito da questão da “propriedade intelectual” dos dados obtidos pelo 

antropólogo em campo e o estatuto da imagem do Outro quando ela é disponibilizada em 

coleções etnográficas num hipertexto. 

Sendo esta pesquisa multireferencial, dirigida a criação de um web-site, ela tem nos 

permitido, igualmente, refletir sobre os efeitos que disponibilização dos dados etnográficos na 

Internet no sentido do debate a respeito do processo de restituição de imagens colhidas em 

campo para as comunidades das quais elas fazem parte. Isto porque temos observado com 

regularidade que os artifícios que o uso das novas tecnologias das informáticas impõem ao 

etnógrafo na sua relação com seu “campo” trazem à luz o fato de que o fazer antropológico 

reflete sempre um ato interpretativo e que  todo o registro de dado etnográfico o obriga, 

portanto, a aderir a determinados procedimentos de análises das tecnologias das quais se vale 

para produzir seu material etnográfico. 

Trata-se  de  se  pensar  os  caminhos  e  percursos  de  investigação  investidos  na 

contextualização desta problemática no interior do estudo contemporâneo a respeito das 

novas retóricas adotadas para a escrita do texto etnográfico, inaugurada com a publicação de 

uma série de ensaios sobre a prática etnográfica, por Marcus e Clifford (1986), e onde os 

autores  convocam  os  antropólogos  a  pensar  tal  prática  como  modalidade  de  acesso  a 

interpretação da cultura, sendo ela própria a escrita de um texto. 

Prosseguindo com esta linha de investigação, temos nos indagado, ao longo da 

pesquisa nas novas tecnologias aplicadas a prática da investigação antropológica no mundo 

contemporâneo, a respeito das razões da existência destas novas retóricas para o caso de 

uma área de conhecimento como a da Antropologia, detentora de um rico e expressivo 

acervo de documentos escritos contendo, na forma de estudos etnográficos, descrições, 

análises e interpretações de diferentes sistemas culturais como parte do patrimônio da 

humanidade. 
Trata-se aqui de uma perspectiva que tem nos revelado que as tecnologias clássicas 

da escrita, e mesmo do filme, para o caso da produção de narrativas etnográficas estão 
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referidas, até certo ponto, a um outro campo epistemológico. Se a escrita, como sustentam  

os estudos de autores tão diversos tais como A. Leroi-Gourhan (1969), J. Goody (1979), 

E. A.  Havelock  (1996),  além  de  J.  Derrida  (1967),  liberou  o  conhecimento  humano  

do constrangimento de suas condições espaço-temporais (o que pode ser aqui apontado 

como um  dos  primeiros  traços  de  sua  descontextualização  dos  enunciados  que  

um  tal conhecimento veicula do mundo dos objetos e das coisas), da mesma forma a 

invenção da escrita possibilitou a sua recontextualização dentro de um novo contexto 

semântico. 

A escrita nasce como simples retranscrição ou imitação do oral (prisioneiro do jogo 

combinatório linear das palavras, de seu fluxo irreversível), sem nenhum espaço em branco e 

sem pontuação, e cujo suporte era o volumen, um rolo que se desenrolava à medida que o 

texto era lido. Segue a escrita revista a partir da invenção do codex, onde o texto é projetado 

na superfície de uma página e se autonomiza da oralidade transformando-se em espaço de 

leitura. A posteriori a escrita é recriada na invenção da imprensa e do livro moderno, em que 

o texto sofistica-se como espaço de leitura através da sua expressão em termos de signos de 

pontuação, separação das idéias em parágrafos, numeração de páginas, índices e index, 

referências cruzadas, etc, e onde a formatação do espaço da página contribui para a formação 

do sentido do que é escrito. Pensamos agora a escrita sob o enfoque da definição dos estilos 

de texto e da intertextualidade, que segundo J. Kristeva (1969:144-145), seguindo M. Baktin 

(1978:222-225), como diálogo entre tipos de textos escritos e entre estes textos e a linguagem 

da  própria  sociedade,  entre  um  texto  e  seu  destinatário  ou  ainda,  na  literatura,  entre  a 

subjetividade  do  narrador  e  a  consciência  de  seu  personagem,  finalmente,  todos  estes 

enfoques  da  tecnologia  da  escrita  nos  permitem  compreender,  para  o  caso  da  escrita 

etnográfica clássica, que todo o texto só existe através dos textos que ele recompõe. 

Estas observações, inspiradas nos estudos históricos das práticas da leitura e da escrita 

nas sociedades humanas, e seu trajeto singular no Ocidente moderno, nos provocam para que 

se pense sobre o texto etnográfico clássico e suas condições de inteligibilidade precisamente 

quando estamos investindo na produção de narrativas etnográficas a partir do uso das novas 

tecnologias  da  informática.   

Na  medida  em  que  propomos  aos  alunos  inserir  nos  textos escritos,  fotografias  

ou  imagens  captadas  em  vídeo  digital,  isoladas  ou  não,  mais aprofundamos a  
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compreensão de que a tecnologia da escrita com a qual nos, cientistas sociais, operamos hoje a 

nossa produção textual, isto é, a partir de sofware de tratamento de texto, é dependente da 

intertextualidade do texto que cria. 

Assim, cada vez mais temos consciência que é também em função de um sistema de 

textos  que  dá  sustentação  mais  do  que  por  sua  relação  ao  mundo  real,  que  o  texto 

etnográfico escrito por um antropólogo pode ser lido e compreendido por outro, sendo esta 

sua condição de legibilidade uma vez que é a intertextualidade que associa o sentido dos 

dados de campos a partir dos lugares do texto onde aparece, mais do que pela referência 

do texto ao mundo real. 

Se fora do texto ainda o que encontramos é somente texto, a intertextualidade poderia 

vir a confirmar a morte do autor e da ilusão das referências, pois é a ação do texto que produz 

a intertextualidade o que nos conduziria a pensar que um texto etnográfico não esta referido 

ao mundo. 

Mas,  a  produção  de  uma  etnografia  a  partir  de  um  hipertexto  tem  revelado,  ao 

contrário, que a intertextualidade que forja o texto etnográfico clássico, vem permitindo que 

um antropólogo, hoje, construa seu texto na continuidade de outros textos mais antigos que 

lhe antecederam, para além do contexto histórico de onde se origina. Chegamos assim ao 

reconhecimento da existência de um “dentro do texto” que não se restringe necessariamente 

ao  “fora  do  texto”,  sendo  que  neste  sentido  qualquer  texto  etnográfico  hoje,  portanto, 

representa suas origens, as transforma, e, às vezes, inclusive, as inventa. 

Concluímos, então, que a própria escrita etnográfica clássica, a textual, se afirma 

pela  complexidade  do  texto  cuja  inteligibilidade  depende  a  intertextualidade  que  ela 

contempla e cujo hipertexto moderno (rede informática de documentos ligados entre eles 

por laços ativáveis), com suas possibilidades de reunir, simultaneamente, num mesmo 

ambiente de consulta, inúmeros documentos, é sua tradução tecnológica mais apropriada. 
 
 
 
 

Reciprocidades cognitivas e intertextualidade 

A partir das idéias de J. Kristeva (1969) e R. Barthes (1973) para o caso dos estudos  

dos procedimentos literários em literatura, podemos supor o estudo da escrita etnográfica a 

partir da noção de intertextualidade, isto é, referida ao plano interior da poética de seus textos.  
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Isto significa afirmar que qualquer narrativa etnográfica se conforma a partir da forma como 

os textos escritos pelos antropólogos se relacionam entre si, se transformam, se assimilam ou 

se dispersam segundo seus diversos procedimentos narrativos, desde as relações de inclusão 

entre um texto e outro, para o caso de citação, e mesmo relações de derivação. 

De um ponto de vista operatório, podemos afirmar com Genette (1982: 7-14), sobre a 

intertextualidade  como  cooperação  entre  dois  ou  mais  textos  como  dando  origem  

ahipertextualidade, isto é um texto que deriva de outro texto, anterior a ele, por transformação. 

Nesta perspectiva, a citação dentro de um texto, geralmente entre aspas, se caracteriza pela 

presença evidente do texto estrangeiro através da indicação explicita de sua origem, ou pelo 

menos de seu autor; integrando-o, assim, a lógica do texto que o cita. O texto citado aparece 

literalmente dentro texto e não sendo apenas mencionado ou aludido. A co-presença de um 

texto em outro pode ou não se mencionada, integrando ou não o texto que o convocou. 

No primeiro caso, no respeito à continuidade estamos operando com a continuidade 

do fluxo narrativo (incluindo-se aí, uma citação diluída no texto, mas assinalada em outro 

lugar, por exemplo, em nota de rodapé, ou  seja, com a idéia de integração; no segundo, 

estamos trabalhando com a idéia de colagem, que insistem sobre o caráter de descontinuidade 

entre ambos os textos. Podemos ainda referir a existência de um terceiro tipo de relação de 

hipertextualidade, ou seja, de cruzamento de textos através de uma tentativa de atualização de 

um texto primeiro em outro). 

Lembrando a célebre obra de C. Geertz (2003) sobre a figura do antropólogo como 

autor, entendemos que os estudos sobre vinculado à noção de intertextualidade do ponto de 

vista da literatura pode ser aqui sugestivo quando transposto para o caso da filiação do texto 

etnográfico  aos  relatos  de  viagem,  chegando  até  a  influência  da  narrativa  literária,  em 

particular, criada pelo espírito romântico presente no romance moderno segundo o qual o 

objeto da literatura possui uma relação imediata com o mundo e a Natureza. Disto resulta a 

preocupação dos pais fundadores da Antropologia com a “realidade” dos dados etnográficos e 

da sua sustentação, em termos metodológicos, no interior deste campo disciplinar.  

O ponto de vista que sustenta a referência do texto  etnográfico ao mundo foi o 

que impediu que o antropólogo, até recentemente, refletisse sobre  a ilusão da equivalência 

direta e literal do texto ao mundo na construção do texto etnográfico. Na medida em que 

o apelo do texto etnográfico  ao  real  tende  a  isolar  as  significações  nele  contidas,  disto  
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deriva  que  para interpretá-las devemos estar atentos às relações que o mundo da escrita 

etnográfica mantém com o “fora do texto”. Temos ai o uso da técnica do diário de campo como 

um dos momentos de se depurar a significação poética das palavras com as quais o 

antropólogo operava a descrição da cultura do Outro. 

Se adotarmos os comentários de Rifaterre (1979, 29-33) sobre a intertextualidade 

como fenômeno que se contrapõe à ilusão referencial, para o caso da escrita poética que 

preside a construção de todo texto literário, podemos considerar que a autoridade do texto 

etnográfico esteve longo tempo referido a capacidade desta escrita “reter” o real. O resultado 

foi que as relações intertextuais que configuram a narrativa etnográfica foram ofuscadas pelo 

busca do ponto de vista realista. 

Na recusa de se pensar o percurso intertextual que produz o texto etnográfico, afirma- 

se a sua qualidade com base na capacidade individual do antropólogo em conduzir suas 

investidas interpretativas dos sistemas culturais a um ponto comum, isto é, orientando-as para 

as relações entre semelhança ou similitude do texto escrito e a coisa representada. A partir 

dai, toda a obra etnográfica pode ser julgada em função da exterioridade do texto, por sua 

comparação  com  a  realidade  investigada  pelo  antropólogo.  A  unidade  textual  da  obra 

etnográfica deveria residir no seu caráter alusivo ou reminiscente do contexto etnográfico e 

onde o uso apropriado de palavras pelo etnógrafo para designar os fenômenos culturais 

deveria guardar o sentido da “coisa etnografada” pela via da racionalização de todos os 

processos simbólicos e metafóricos que a linguagem escrita contempla. 

Mas adotando-se um ponto de vista mais conceitual para se pensar aqui o tema da 

intertextualidade podemos afirmar que ela traz para o campo dos saberes antropológicos a 

crise da autoridade etnográfica, pois remete a se pensar a escrita etnográfica a partir de suas 

relações com a autoridade dos pais fundadores desta matriz disciplinar, numa reflexão sobre 

as  suas  palavras,  suas  estruturas  narrativas,  suas  figuras  de  linguagem,  etc.   

O  texto etnográfico no interior de uma atitude poética de representação do mundo 

dada a partir de um sistema de textos e, não mais, na sua alusão à realidade do mundo, e isto 

de tal forma que se torna difícil de se separar a referencia do mundo do texto da referencia 

ao texto do mundo. Com isto, como coloca S. Rabau (2002:32), a intertextualidade torna-se “o  

 

 



 10 

fluxo entre o real e o livro mais do que a fuga do real no livro”.  A partir daí, toda a 

construção do texto etnográfico comporta um deslocamento na própria concepção de 

interpretação que esta por detrás da construção do conhecimento antropológico que exige 

do próprio etnógrafo uma grande intimidade com os textos escritos e produzidos na sua área 

de conhecimento. 

A escrita etnográfica depende, hoje, cada vez mais da competência do antropólogo em 

apropriar-se, pela leitura, das obras escritas no interior de sua comunidade lingüística, num 

desafio hermenêutico que o leva, precisamente, considerar tais fontes como reservatórios do 

próprio futuro de sua área de conhecimento. Assim, podemos dizer que hoje, a competência 

na escrita etnográfica não reside tanto na competência do antropólogo em se tornar autor, mas 

na sua competência de ser leitor e de dialogar diretamente com outros textos que não apenas 

os de sua época, buscando desvendar o eco de suas palavras contidos na construção de seu 

próprio texto. 

Entretanto, a construção de um relato etnográfico dispondo o material de campo 

coletado dentro de um formato de hipertexto traz, além destas, outras reflexões interessantes 

para o próprio fazer antropológico no mundo contemporâneo. Ela nos desafia a abandonar 

idéia clássica do conhecimento como um sistema regido pelo princípio de ordem, uma vez 

que no hipertexto a ordem de um sistema de conhecimento é sempre reversível por ser 

sistema incompleto e até certo ponto desordenado. 

Devemos pensar aqui que parte da riqueza  da retórica hipertextual, diferente da 

retórica do texto escrito reside no fato desta  dispor das novas tecnologias digitais como 

suporte  do  pensamento  tendo  em  vista  sua  característica  intrínseca  que  é  a  de 

“desterritorializar”  toda  e  qualquer  representação,  reduzindo-a  a  um  código  numérico 

binário. Esta característica da memória eletrônica e digital faz com que a antiga disjunção 

do sujeito do conhecimento (res congitans) e da coisa pensada (res extensa) seja superada, 

pois com as novas tecnologias ambos encontram-se reunidos numa unidade. 

Esta nova forma de organização dos saberes a partir de sua numerização, não mais 

localizados num espaço concreto, modifica o estatuto do texto etnográfico separando-o do 

seu   suporte   original:   o  livro.  No   caso   de   um  hipertexto   etnográfico,   o  texto   

 

 



 11 

 

assim desmaterializado torna-se um objeto instável, modificável, transferível, rompendo 

com isto a idéia de que o conhecimento etnográfico deve ser obtido através da sua 

redução aos elementos constituintes de um sistema cultural que esta sendo estudado pelo 

antropólogo. Ao contrário, na criação de uma etnografia hipertextual, estamos operando 

com a idéia de que o conhecimento etnográfico se configura a  partir da rede de 

conexões de dados e informações complexas como espaço privilegiado do ato 

interpretativo das culturas. 

Seguindo-se os comentários de Jean Clement (2000) a respeito de que a noção de 

hipertexto contempla as noções de ruído, sistema e caos, no processo de construção das 

coleções etnográficas do BIEV temos visto  que a leitura de um documento etnográfico 

hipermídia comporta a manipulação de dados etnográficos de sistemas culturais das quais o 

usuário de sua base de dados desconhece o sistema de origem de onde tais informações 

provêm. O que tem nos levado a refletir que a produção de um hipertexto etnográfico deve 

levar em conta a característica sistêmica que é inerente ao documento hipermídia. Ou seja, 

o relato etnográfico não pode mais se transmitir apoiado na linearidade das informações 

dispostas uma após a outra, característica do texto escrito, mas de informações associadas a 

determinadas ações de consulta a uma base de dados digitais. 

Com  isto  temos,  finalmente,  que  o  conhecimento  etnográfico  com  base  num 

documento hipermídia se modifica a cada ação do leitor-navegador, cuja ação interpretativa 

deve lhe provocar um determinado trajeto de resgate e dados etnográficos que, por sua vez, 

vão  gerar  mais  informações  que  irão  modificar  a  sua  intenção  interpretativa  inicial, 

retroagindo com ela, e assim sucessivamente. 

Da mesma forma, diferente de ler um livro, a leitura de um hipertexto torna-se 

inseparável de uma escrita (janela aberta, meia janela, as operações de recortar-copiar e 

colar) uma vez que a inteligibilidade da etnografia é dependente da forma como o leitor- 

navegador opera, na tela do computador, a leitura com base na organização hierarquizada 

do texto.  
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Se na leitura de documentos etnográficos escritos clássicos, nos damos conta da 

intertextualidade que o configura, pois ela  encontra-se presente, ainda que sob a forma 

sutil,  na  leitura  de  um  documento  etnográfico  hipermídia  a  sua  leitura  nos  remete 

diretamente a seu intertexto sendo que, algumas vezes, situa o ambiente de sua própria 

criação. 
 
 
 
 

Museu Virtual BIEV e hipertexto 
 

No BIEV, o uso das novas tecnologias da informática na criação de um ambiente de 

convivialidade  de  coleções  etnográficas  sobre  a  cultura  urbana  porto-alegrense,  em 

suportes  diversos,  tem  nos  permitido  constatar  que  o  hipertexto  amplia  desloca  o 

documento etnográfico para fora de uma estrutura narrativa linear, apostando-se no ato de 

deslinerarização deste documento como condição de inteligibilidade da própria etnografia. 

A produção de uma etnografia em múltiplas dimensões, a do hipertexto, ao orientar 

por uma lógica não linear do material etnográfico, permite o acesso a informações a partir 

de múltiplos pontos de entrada, segundo o ponto  de interesse do leitor-usuário que esta 

lendo-navegando na rede de dados etnográficos. Com isto a produção de um hipertexto 

etnográfico, provoca a criação de uma outra “textualidade” para os textos etnográficos, 

diferentes das tecnologias de representação até mesmo do filme etnográfico. 

Neste  sentido,  temos  observado,  assim,  que  no  hipertexto,  a  forma  da  escrita 

etnográfica  produz  uma  discursividade  onde  o  próprio  caminho  de  construção  de 

conhecimento ocorre através de transições entre determinadas informações selecionadas, 

cujos encadeamentos depende do percurso do leitor diante dos dados etnográficos por ele 

acessados, um percurso que ele poderá realizar, a cada momento, em diferentes direções. 

Não estamos mais pensando na figura clássica do leitor e dos atos de leitura de uma obra 

etnográfica onde posso, num dia, iniciar a leitura do primeiro capítulo, parar, e num outro, 

retomar a sua leitura exatamente do ponto de onde estava, me deslocando, caso deseje, até 

o capítulo final, para retornar ao ponto inicial, continuando a ler o primeiro capítulo.  
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E uma vez que os sistemas hipertextos são sistemas abertos, baseados nos 

conceitos de bifurcação e não-linearidade disto resulta a deslinearização da narrativa 

etnográfica e a fragilização de seu significado autoral. O hipertexto deixa aberta a 

interpretação dos sistemas culturais, disponibilizando-a  ao  seu  ordenamento  em  

unidades  narrativas  segundo  os  percursos adotados pelo leitor-navegador; ainda que o 

autor guarde para si a prerrogativa dos trajetos a eles oferecidos. 

A hipertextualização da escrita etnográfica instrumentaliza, portanto, leituras plurais 

de sistemas culturais pela forma como dispõe numa rede os dados etnográficos recolhidos 

pelo antropólogo em seu trabalho de campo, ainda que se critique esta escritura por ela 

apoiar-se numa estética do fragmento e do informe quando o texto etnográfico clássico, na 

forma de livro, contribui, por sua narrativa linear, para a construção de um sentido para o 

caso da interpretação das culturas. 

No caso do dispositivo hipertextual, a literalidade do texto etnográfico consiste em 

fazer aparecer na forma geral da obra cada um de seus componentes, assim quanto mais se 

distancia da ilusão referencial (efeitos de verossimilhança com o real) mais ele reforça a 

ilusão literal (semelhança). Cada um dos fragmentos do hipertexto envia o leitor não ao fim 

do texto (pois ele é não-linear), mas a figura de sua totalidade. 

Inserimo-nos,  assim,  no  processo  de  reflexão  crítica  a  respeito  do  processo  de 

museologização  do  mundo,  pela  via  do  "progresso  da  memória  escrita  e  figurada  da 

Renascença" tal qual aponta Le Goffv, a disposição arquitetural do site a ser criado busca 

explorar o universo das novas tecnologias no tratamento documental dos jogos da memória 

que se processam no mundo urbano contemporâneo. 

A partir de tais considerações, propomo-nos aqui alguns comentários pertinentes ao 

trabalho que vimos realizando de criação de um Museu virtual no sentido de delimitar suas 

filiações e rupturas com o tema de uma cultura visual "museológica" que se apresenta no 

mundo urbano contemporâneo e cujo sustentáculo tem sido a produção e o consumo culturais 

da imagem do Outro. 

Impossível não se perceber que as atuais invenções tecnológicas das redes eletrônicas 

e digitais, na condição de suportes materiais da memória, são herdeiras legítimas do ideário  

da Modernidade que conforma um olhar humano sobre o mundo, cuja finalidade permanece 

sendo, precisamente, observar e dissecar a realidade para melhor descrevê-la, escrutiná-la, 
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dominá-la e, correlato a esse processo, armazenar suas informações. 6  Universalidade e 

interatividade, a memória eletrônica e digital, aplicadas ao tema da criação do museu virtual, 

na linha dos comentários de Roger Chartier, a propósito do texto eletrônico, recolocam, na 

contemporaneidade,  o  "antigo  sonho  kantiano"  que  inspirou  o  homem  moderno:  o 

empreendimento enciclopédico, isto é, que qualquer homem pudesse ser "ao mesmo tempo 

leitor e autor, que emitisse juízos sobre as instituições de seu tempo (...) e pudesse refletir 

sobre o juízo emitido pelos outros" 7. 

Assim,  ao  se  conferir,  de  forma  irrestrita,  às  novas  tecnologias  o  sonho  da 

disponibilidade universal das palavras enunciadas e das coisas representadas,8 pela forma 

como elas permitem organizar, classificar,  ordenar e armazenar informações "segundo um 

sistema de pesquisas de múltiplas entradas nos textos, nas imagens e nos sons que fazem parte 

do patrimônio universal da humanidade”, 9 corre-se o risco de se esquecer sua vinculação a 

uma cultura visual determinada. 

Nesse aspecto, as novas possibilidades de museologização, advindas da memória 

eletrônica e digital e mediada pela conformação da tela do computador, conforme muitos 

autores já apontaram, nasce e se alimenta de velhas e antigas formas de registro documental 

das imagens do tempo, segundo seus diferentes suportes físicos. Por um lado, a representação 

da pintura renascentista, passando, mais recentemente, pelo advento da fotografia, do cinema, 

do vídeo e da televisão, por outro, o advento da imprensa e "o surgimento dos livros e das 

novas formas de leitura e escrita daí decorrentes", dando-nos conta aqui que, na Idade Média, 

"o livro sobre a mesa" tanto quanto a pintura, na Renascença, tornou-se precursores da idéia 

moderna de tela: "um retângulo plano funcionando como janela de um mundo virtual".10
 

 
 

6 A idéia, por exemplo, do fuzil fotográfico, disparando a intervalos regulares, de Demeny, e do uso de 
inúmeras câmeras para capturar o fenômeno em suas diferentes posições (Marey), são uns exemplos do que 
vimos  afirmando,  cf.  A  MACHADO,  Pré-cinemas  &  Pós-Cinemas,  São  Paulo,  Papirus,  1997,  e  
E. BARNOW, El documental, historia y estilo, Barcelona, GEDISA, 1996. 
7 Cf. Kant, citado por R. CHARTIER,  A aventura do livro, do leitor ao navegador, São Paulo, UNESP, 

1999, p.134. 
8 Op. cit. 135. 
9  Cf. Roger CHARTIER, op. cit,. p.136. 
10 Segundo L. MANOVICH, "An Archeology of computer screen", In:  NewMediaTopia,, Moscow, 
Soros Center for Contemporary Art, 1995, os antigos afrescos e mosaicos, ao longo desse trajeto, não 
poderiam ser aqui considerados como "tela/enquadre",  embora  representem uma tradição alternativa que 
encorajava o movimento do observador, ainda que não pudesse se destacar da própria arquitetura do lugar. 
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A cultura visual da tela 

Os dados etnográficos dispostos na forma de uma simples coleção, ordenada ou não, 

de documentos reduz a dispersão de informações, possibilitando novos conhecimentos. A 

reunião   de   todos   estes   documentos   etnográficos   em   apenas   um   documento   com 

característica de um hipertexto como suplemento de relatos de campo e de devolução dos  

dados de pesquisa para os grupos e/ou indivíduos por nós pesquisados tem sido o nosso 

desafio do Banco de Imagens e Efeitos Visuais/BIEV. Um desafio que nos interroga a 

respeito  dos  limites  e  potencialidades  da  tradição  de  pensamento  antropológica  de 

incorporar  em  sua  produção  etnográfica  o  processo  de  produção  de  um  documento 

etnográfico hipermediático. 

No hipertexto, a intertextualidade aparece como fenômeno que nos permite pensar a 

obra etnográfica segundo um deslocamento hermenêutico, ou seja, como tributária de um 

vasto sistema textual onde as etnografias se compreendem em relação uma às outras. 

Interessante se observar que uma etnografia que aposta no sistema de hipertexto 

obriga o etnógrafo a compilar seus dados de campo em várias formas, tantas quantas as 

formas com que os dados etnográficos apresentam-se em suas trocas com os grupos e/ou 

indivíduos com os quais interage. Neste ponto, consideramos que uma etnografia sob a forma 

hipermídia  traz  algumas  vantagens  se  comparada  às  tecnologias  mais  tradicionais  de 

representação (filme e texto), pois devido ao caráter não linear que assumem a manipulação 

dos  dados  etnográficos  no  sistema  hipertexto,  permitindo  ao  antropólogo  uma  leitura 

comparada de um mesmo acontecimento ou evento pesquisado. 

Uma tal etnografia permite, inclusive, ao investigador refletir sobre o contexto de seu 

trabalho de campo, ao interromper o fluxo da sua própria representação do Outro segundo 

seqüências ou cenas, por exemplo, as quais poderão ser revistas e analisadas, explicitando 

questões epistemológicas importantes para o caso dos constrangimentos que incidem sobre a 

autoridade etnográfica do antropólogo. 

Por um lado, o sistema hipertexto desafia o antropólogo na compreensão de inúmeros 

mecanismos de registro de dados de campos, além de sua transcrição para a escrita, e no 

domínio de suas respectivas linguagens tais  como o registro dos sons, de imagens fixas 
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(fotográficas) ou imagens em movimento, que, associadas a prática etnográfica tradicional, 

criam excelentes oportunidades para se pensar o processo de registro de culturas ao expor o 

antropólogo à metalinguagem da comunicação visual e textual adotada, o que enriquece sua 

prática de campo no sentido de lhe possibilitar uma maior compreensão da representação 

etnográfica. 

Por outro lado, um hipertexto etnográfico, com base num documento multimídia, ao 

expor seu autor ao arbitrário de suas escolhas e ao viés de seu olhar na escolha das coleções  

que ela contém, desfaz o olhar naturalista da prática etnográfica tanto quanto questiona 

a autoridade etnográfica do antropólogo face à perspectiva das múltiplas interpretações 

e pontos de vista que ela revela para a narrativa etnográfica uma vez que ela abarca 

uma variedade significativa de abordagem dos dados etnográficos. O potencial das 

tecnologias digitais como a hipermídia pode enriquecer, portanto, os estudos 

antropológicos nos termos da  proposta  de  Clifford  Geertz  (1989)  de  uma  

“interpretação  densa”  das  culturas  ao permitir o trabalho com os dados etnográficos 

segundo graus diferentes e de diferentes formas. 

Se, como afirmou Geertz (1989), podemos enfocar a cultura como uma reunião de 

textos  que  podem  ser  interpretados,  então,  para  o  caso  de  uma  etnográfica  hipermídia, 

considerando-se a dispersão dos dados etnográficos segundo  bits de uma memória digital, 

cada componente da narrativa do antropólogo abre-se para uma variedade de análises e 

interpretações. Ainda que dentro dos limites do sistema de navegação do software adotado, o 

“leitor” desta etnografia pode selecionar/manipular seqüência de acordo com suas intenções, 

podendo, até mesmo, acessar a forma do próprio encontro etnográfico do antropólogo com o 
 
“nativo”. 

Toda a tecnologia em seus limites e o caso da hipermídia não é exceção. Um dos 

limites  desta  tecnologia  diz  respeito  ao  complicado  processo  de  navegação  através  do 

hipertexto, e que nos tem sugerido a importância de se pensar as formas de se disponibilizar 

documentos etnográficos de natureza distintas num mesmo ambiente de consulta no sentido 

dela resultar de um processo de construção de sentido. Em particular, não apenas o usuário 

precisa ter familiaridade no uso de estruturas não lineares de consulta em hipertexto, mas o  
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próprio etnógrafo que dela se vale deste formato para sua escrita etnográfica. Ainda assim, a 

formulação de uma etnografia hipermídia oferece, entretanto, algumas vantagens para se 

pensar  a  formulação  polivocal  da  representação  etnográfica,  ainda  que  submetida  a  um 

sistema social de signos e um processo de reprodução cultural de identidades sociais. 

Importa salientar-se que nos mais diversos Museus é a tela retangular e plana da 

Renascença aquela que se adota como forma  de exposição. Uma tela-janela que exige a 

posição  frontal  do  observador  e  que,  opondo-se  a  ele,  se  torna  uma  paisagem  a  ser 

contemplada, mas jamais manipulada. Nestes espaços museais, a tela clássica alude a uma  

janela para um outro mundo, afirmando-se, assim, como espaço de representação cuja escala 

é substancialmente diferente do espaço onde está situado o corpo do próprio observador.11
 

Da tela clássica da pintura renascentista  às formas das exposições fotográficas em 

Museus, em tempos mais recentes, permanece ainda a presença da tela estática e fixa nas 

formas de exposição, apresentando ao observador o mundo visto por um olho singular: um 

ponto de vista fora da duração, revelado como atemporal. Eliminando-se o movimento, as 

formas  de  exposição  em  Museus,  seja  através  da  pintura  seja  da  fotografia,  tendem  a 

aprisionar o sujeito e o objeto da representação numa apresentação de um mundo estável, 

imóvel, eterno. 

No caso de uma cultura visual que vem se consolidando no interior das modernas 

sociedades contemporâneas, o nascimento do  cinema desestabiliza parcialmente o quadro 

aqui descrito, isto é, o antigo caráter frontal, retangular e estático da tela/enquadre da pintura 

renascentista.  Entretanto,  a  criação  de  uma  tela  dinâmica  como  forma  de  exposição  de 

registros das imagens do tempo se consolida a partir do lugar de imobilidade do espectador.12 

Isso porque o princípio da tela cinematográfica pressupõe que as diferenças de escalas entre 

sujeito e o objeto da representação se diluam na medida em que o corpo imóvel do espectador 

seja subjugado à ambiência da sala escura.13 
 
11 Passados séculos, segundo  L.  MANOVICH,  op. cit.,  essas características, não por acaso, ainda 
serão aquelas que configuram, nos dias de hoje,  a  tela  do  computador:  horizontal format is referred to 

as ‘ landscape’ while the vertical format is referred to as ‘portait mode’. 
12  A  propósito,  ver  L.  MANOVICH,  "Computer  simmulation  and  the  history  of  illusion".  In:  Digital 
Delirium,     A     Kroker     e     M     Kroker,(Orgs),     New     York,     St     Martin´s     Press,     1977, 
"(WWW.apparitions.ucsd.edu/~manovich - capturado em 20 de março 2000). 
13 Ver, a respeito,a obra de E MORIN, Le cinéma ou l´homme imaginaire, Paris, Gonthier, 1958. 
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Nesse sentido, se, por um lado, as formas de exposições adotadas pelos atuais Museus 

cumprem ainda, rigorosamente, sua filiação à pintura renascentista ao explorar a tela clássica, 

face  à  qual  o  espectador  adota  uma  visão   frontal  (confrontando-se  com  escalas  de 

representação   diferenciais),   por   outro,    o   cinema,   o   vídeo,   as   instalações,   mais 

contemporaneamente, inauguram a presença das atuais telas de computadores na ambiência 

museal ao investirem progressivamente no processo de imersão do espectador numa tela 

dinâmica onde os limites entre o espaço da representação e o espaço físico se esvanecem. 

A exibição de coleções à admiração pública, onde o espectador situa-se fora do espaço 

da representação, no sentido de manter sua distância psicológica da imagem projetada na tela, 

mescla-se à tendência contemporânea de torna esse espectador cúmplice do olho ilusionista 

da tela dinâmica, que lhe permite ver, observar, participar, do melhor ângulo possível de tais 

coleções. Galerias e salas de exposições dividem, hoje, o espaço dos Museus com as salas 

escuras de projeção, não resistindo ao dinamismo da tela cinematográfica e à sua ilusão 

cinemática, onde os espectadores imóveis e passivos, situados em frente à tela, assistem às 

imagens que são projetadas por um "engenho" encoberto, atrás de suas cabeças.14
 

Na maioria desses dispositivos, entretanto, à exceção das instalações e dos quiosques 

interativos, a realidade representada é recortada pelo retângulo de uma tela que constrói o 

mundo de um ponto de vista subjetivo a partir de dois sentidos: o espaço corporal do 

espectador e o espaço virtual de uma imagem na tela estática, situados em escalas de espaço- 

tempo diferenciais. Sem dúvida, conforme vimos afirmando, na tela cinematográfica das salas 

de projeções, a imagem cria no observador uma ilusão de realidade que exige do espectador 

uma suspensão de suas antigas formas de  se apropriar das representações do mundo na 

medida em o ilusionismo gerado pela imagem em movimento só é atingido por meio de seu 

despreendimento do meio circundante. 

Em particular, o caso do advento da dinâmica da tela/interface dos computadores no 

âmbito  dos  espaços  museais,  tende  a  romper  os  dispositvos  clássicos  museográficos.  O 

advento  da  realidade  virtual  (VR)  no  âmbito  das  formas  de  exposições  de  conjuntos  
 

14 Acopla-se à ambiência silenciosa dos Museus, tal qual a atmosfera que presidia a ambiência das antigas 
bibliotecas monásticas do séc. XIII e XIV, cf. R. CHARTIER, op.cit., o silêncio das salas de projeção como 
uma das condições para  que  o  dinamismo da tela cinematográfica possa  se processar além da necessária 
imobilidade do espectador. Cf. L. MANOVICH, op. cit., pp. 11-15, esta ambiência ilusionista das salas de 
cinema difere grandemente dos hábitos mais que usuais da ambiência de rumores  que  se  configura  nas 
projeções de filmes na televisão e no vídeo. 
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documentais certamente deverá seguir este processo de incorporação das novas tecnologias 

no interior do ambiente cultural dos Museus, papel que as instalações, até certo ponto, já vem 

cumprido. 

 
A tela/interface como espaço de representação 

 
Roger Chartier em suas reflexões em torno das práticas de leitura e escrita pela via das 

novas tecnologias reconhece que o "mundo do texto eletrônico", além de criar uma distância 

do leitor com relação ao livro, coloca-o "fora de seus gestos corporais usuais", pois o universo 

que ele contempla "é forçosamente um mundo de telas".15
 

Os avanços das novas tecnologias no sentido da VR (realidade virtual) têm permitido 

um aprimoramento da moderna cultura visual da tela "dinâmica" no sentido da tendência à  

supressão  da  própria  tela/enquadre.  Isto  é,  com  o  advento  da  VR  e  seus  dispositivos 

(capacetes, luvas,  joysticks, óculos, etc.) conectados por cabos ao computador, a imagem- 

movimento  tende  a  preencher  completamente  o  campo  de  visão  do  espectador,  que  é 

obrigado, então, a situar-se, por efeitos de simulação, em outro espaço-tempo. Nesse ponto, 

sim, podemos afirmar, com propriedade, que estaríamos rumando para a criação de um museu 

virtual strictu sensu. 16
 

Até esse ponto ser atingido, resta-nos os casos mais "convencionais" de uso das novas 

tecnologias em Museus, em que a tela funciona não mais como tela/enquadre, mas como uma 

janela-interface, podendo se desmembrar em muitas janelas, concebidas como uma coleção 

de diferentes blocos de informações, todos de igual importância para o seu usuário17. Sem 

dúvida, coerentemente com o que vimos afirmando até o momento, a tela dinâmica do 

computador se insere no curso da conformação de uma cultura visual singular às sociedades 

moderno-contemporâneas: a presença de uma informação visual numa tela retangular e plana, 

colocada a uma certa distância do olho do observador, dando-lhe a ilusão de "navegar" 

virtualmente no espaço e no tempo. 
 
15 Cf. R. CHARTIER, op.cit, p.13. 
16 Cf. L. MANOVICH, op. cit., p. 4 
17 Inúmeros autores aludem aqui às aproximações da tela do computador com as formas usuais televisivas do 
zapping onde não há a tela que predomine na atenção  do  espectador, permitindo-lhe a coexistência de 
imagens em apenas uma tela, e onde o espectador pode assistir a inúmeros programas simultaneamente. 
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Da mesma forma, a tela dinâmica dos atuais computadores vincula-se às formas 

usuais de registro documental do fenômeno espaço/tempo que estão intimamente associadas, 

por seu turno, à conformação de uma sociedade do espetáculo. Ou seja, o "mundo de telas" 

que nos fornecem as atuais redes digitais e eletrônicas nasce e floresce à sombra de uma 

indústria de entretenimento cada vez mais sofisticada e continua a disponibilizar, como 

noutros tempos, o consumo cultural de formas representacionais associadas, agora, à idéia de 

complexos de informações e dados. 18
 

Se a tela dinâmica do computador remonta à ingenuidade dos espetáculos ilusionistas 

e ao nascimento da indústria do entretenimento das sociedades urbano-industriais de fins do 

séc. XIX, a conformação das telas-interfaces e sua condição de interatividade vinculam-se, a 

outros  processos  de  formas  representacionais  da  imagem  e  de  práticas  sociais  a  elas 

associadas e que são, por sua vez, menos glamourosos. O advento da tela/interface desponta 

como parte do desenvolvimento tecnológico de dispositivos de segurança militar durante a I 

Grande Guerra. 

Foi  a  necessidade  de  prospeção  do  espaço  aéreo  durante  a  I  Grande  Guerra, 

transmitida via radar, que originou a tela/interface dos atuais computadores ao permitir um 

mapeamento  simultâneo  de  imagens  de  áreas  de  segurança  militar  para  a  tela  de  um 

monitor.19  Do  processamento  da  informação  com  base  em  códigos  algoritmos  e  sua 

disponibilização em redes de informação, através de um comando central, é que derivariam, 

então, as atuais interfaces entre o homem e o computador.20 Pode-se afirmar, então, que a 

tela/interface dos atuais computadores só atinge seu grau de maturação quando adentra, com  
 
 

18 Cf. J LANIER, citado por L MANOVICH,  From the externalization of Psyche to the Implantation of 

tecnology, WWW.apparitions.ucsd.edu/~manovich - capturado em 20 de março 2000), p. 5: "You can play 
back memory through time and classify your memories in various way, You´d be able to run back through the 
experiental places you´ve been in order to be able to find people, tools". 
19 Cf. MANOVICH, An archeology...,op. cit., há diferenças para o caso do computador e da televisão: no 
primeiro, a imagem é produzida por um esquadrinhamento seqüencial, em forma  circular;  no  segundo,  a 
seqüência de esquadrinhamento da imagem é horizontal. 
20  Cf.  L.  MANOVICH,  idem,op.  cit.,  em  1949,  o  SAGE,  setor  de  defesa  aérea  dos  EUA,  já  
havia desenvolvido  muitas  das  interfaces  que  existem  hoje  nos  computadores  para  uso  doméstico:  a  
caneta luminosa (precursora do  mouse), a tela não só construída para disponibilizar as informações 
armazenadas, mas projetada no sentido de permitir o acesso aos comandos do computador. 
21 Cf. L. MANOVICH, From the externalization..., op. cit., p.1: "Unobservable and interior processes and 
representations  were  taken  out of individual heed as and put outside – as drawing, photographs and other 
visual forms. Now they could be discussed in public, employed in teaching and propaganda". 
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Sobre as mídias eletrônicas e digitais 

Apesar de se reconhecer que o advento do ilusionismo visual das novas tecnologias 

origina um novo tipo de interação entre o corpo do espectador e a imagem, no que tange ao 

tema da tela-interface no processo criação de Museus virtuais e as formas de exposição de 

conjuntos de informações e dados, é importante ressaltar que estamos ainda no interior de 

uma cultura visual de cunho museológico. Isto é, o advento da realidade virtual percorre a 

obsessão com o naturalismo da imagem da cultura visual museal associada ao nascimento, no 

século XIX, dos Museus de cera e a criação dos dioramas e panoramas22dos Museus de 

história natural. Espaços representacionais que buscavam o mergulho do observador numa 

janela-paisagem imaginária cuidadosamente recriada por computação gráfica em 3D, tal qual 

“Alice no país das maravilhas”, cujas escalas e proporções são responsáveis por seus efeitos 

de realidade. 23A realidade virtual continua, portanto, essa tradição de simulação onde se 

busca a conexão entre os espaços físico e virtual, sendo o primeiro deles progressivamente 

abandonado. 

Nesse sentido, a produção dos efeitos de simulação, interatividade e telepresença 

característicos da imagem digital e eletrônica, é presidida pela obsessão da indústria da mídia 

e das tecnologias da informática com o ilusionismo visual da imagem digital, ou seja, sua 

capacidade  de  capturar,  e  mesmo  ultrapassar,  o  naturalismo  e  realismo  fotográfico  e 

fílmico.24 

 
22  Os dioramas são telas-janelas em que a escala de representação está na mesma escala do mundo 
humano pelo fato de esse espaço virtual simular na tela/enquadre o espaço físico real, produzindo o 
ilusionismo da imagem  e seus efeitos de realidade. Os panoramas, diferentemente do anterior, são 
ambiências que criam, num espaço de 360 graus, janelas-cenários, onde o observador ocupa o seu lugar 
central, sendo encorajado a mover-se em torno dessa área de visão central, que permite o estado de imersão na 
cena recriada. 
23 Cf. L. MANOVICH, An archeology...,op. cit., poder-se-ia pensar, para o caso da tela dinâmica, em 3D, 
que seus jogos de simulação no computador guardassem alguma filiação aos afrescos e mosaicos presentes 
em capelas, igrejas e palácios, o que não é o caso uma vez que neles o espaço físico e real das ações não está 
subordinado ao espaço virtual, enquanto nos panoramas é a "tela" que desaparece. 
24 Acredita-se que a tendência é que o próprio computador se torne invisível quando as interfaces com o 
homem atingirem sua feição completamente " natural". Imagens computadorizadas avançaram, nos anos 70, 
para sua feição cada vez mais representacional e fotorrealismo, através do fotorealismo de imagens-síntese, 
em 3D, com programas de pintura, de texturização, de sombreamento, etc. até chegar-se no Photoshop, que 
manipula a fotografia através de uma imagem criada em computador, nos anos 80. 

 

 



 22 

Perspectiva linear, efeito de profundidade de campo, arranjo particular de tom e cor, 

etc. tornaram possível, com a ajuda dos efeitos computacionais, a recriação da aparência 

pictórica, fotográfica ou fílmica da imagem, tornando-a "natural"25 e cada vez mais indistinta 

da  imagem  digital,  embora  essa  seja  feitas  por  pixels  ou  representada  por  equações 

matemáticas ou algoritmos. 

Neste ponto, um espaço museal virtual não pode obedecer à lógica clássica das formas 

de exposição de conjuntos documentais nos Museus convencionais, considerando-se que a 

visitação em WEB sites sujeitam o espectador a diferentes tipos de atos cognitivos: analisar 

distintos conjuntos de informações, processar uma busca, iniciar suas aplicações, navegar 

através das páginas da tela, novamente iniciar outra busca, e assim sucessivamente, num 

mesmo tempo, através de múltiplas telas abertas, que vão lhe exigir sempre novas perguntas e 

novas respostas.26
 

Operações  como  copiar,  colar,  adicionar, multiplicar, comprimir, filtrar, lembram 

dimensões inerentes ao sentido da percepção humana, sendo que em tais operações a imagem 

pode ser pensada como a interface entre o homem e o computador, isto é, a interface onde 

interagem a lógica do computador (dados codificados numericamente pela manipulação de 

algoritmos, automação, variabilidade, simulação) e a lógica humana.27 Diferentemente do 

seu antigo estatuto na tela dinâmica, a imagem-interface como condição de interatividade 

situa o espectador entre as técnicas tradicionais do ilusionismo que a imagem veicula e sua 

suspensão. O ilusionismo visual da imagem se esvanece, por exemplo, quando o espectador 

pode observar, através da tela do computador, as informações e os dados construindo-se no 

tempo, considerando-se que as telas descem uma a uma, os textos vêm antes das imagens, e 

as imagens chegam em baixa resolução até serem, lentamente, refinadas. 
 

25      Segundo      L.      MANOVICH,      Computer      simulation      and      the      history      of      illusion, 
WWW.apparitions.ucsd.edu/~manovich,  capturado em 20 de março 2000; p.1,"to achieve this integration, 
computer-generated images had to be degraded; their perfection had to be diluted to match the imperfection 
of film´s graininess" Assim, se a imagem digital em 3 D gerada pelo computador avança no aprofundamento 
da idéia de profundidade de campo, o vídeo digital através de filtros especiais simula o grão do filme, e assim 
sucessivamente. 
26  Cf.  L.  MANOVICH,  An  archeology...,op.  cit.,  o  ilusionismo  vincula-se  a  ações  tanto  quanto  a 
profundidade relaciona-se à superfície, a "janela para o mundo" ao painel de controle, etc.. 
27Cf. L. MANOVICH, An archeology...,op. cit., p.2, a nova lógica das imagens por computador deriva de 
uma nova mídia, isto é, "the visual culture of a computer age is cinematographic in its apppearance, digital on 
the level of its material, and computational (i.e., sofwares driven) in its logic". 
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Distopias do passado 

Considerando-se assim que, no caso de Webs sites, o velho realismo da Modernidade 

passa por um processo de crítica a si-mesmo, em que o usuário não desconhece o ato 

ilusionista do qual participa, mas, generosamente, deixa-se dele participar, a criação de um 

WEB site inspirado nos jogos da memória 28 do social em Porto Alegre, apontaria, assim, 

para  os  limites  formais  de  se  enfocar,  nas  formas  de  tratamento  documental  das 

representações em torno do patrimônio urbano local, a imagem do Idêntico e do Simétrico 

como expressão peculiar à estética de produções culturais. 

Nesse contexto, as interfaces homem-computador, no caso da criação de um "museu 

virtual", despontam como novas possibilidades  de exposição de conjuntos de documentos 

etnográficos sobre o mundo urbano contemporâneo ao se constituírem em janelas através das 

quais podem ser apresentados lugares, pessoas, acontecimentos e situações que estão a milhas 

de distância no espaço e no tempo. Realidade, interatividade e telepresença tornam-se, pois, 

modos possíveis de ver, olhar e interagir com as imagens do tempo que nos permitem, hoje, 

as novas tecnologias digitais e eletrônicas. 

As visitas guiadas a serem propostas aos usuários do site apresentariam, assim, em 

telas de consulta interativas, a paisagem urbana local através da superposição de estruturas 

espaço-temporais diferenciais, operando-se com o atual cenário urbano de Porto Alegre como 

um sistema descentrado e aberto. No caso do uso das novas tecnologias voltado ao processo 

de recriação de um espaço museal virtual, há que se pensar, portanto, que no ilusionismo 

provocado pelos efeitos computacionais o observador interage com a representação. O antigo 

conceito  de  imagem  transmuta-se  em  imagem-interface  ou  imagem-instrumento.  Clicar, 

zonear a imagem ao mesmo tempo em que tomar decisões ou selecionar caracteriza-se por 

uma dinâmica temporal singular de apropriação da tela dinâmica que prevê a relação do 

usuário com os atos artificiais, incompletos e desconstrutivos da máquina do computador. 

Nesse sentido, evocamos os comentários pertinentes de Roger Chartier ao pontuar que 

a biblioteca virtual, ao sair de seus muros, na mesma medida em que acentua a proliferação de 

imagens, conduz ao gesto da destruição, em vez da exigência da conservação. Segundo o  

 
28 P-H. JEUDY,  As memórias do social. Rio de Janeiro, Forense Universtária, l990. 
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autor, cada vez mais, "um bom leitor é alguém que evita um certo número de livros, um bom 

bibliotecário é um jardineiro que poda sua biblioteca, um bom arquivista seleciona aquilo que 

se deve refugar ao invés de armazenar"29 

O tema da memória eletrônica e digital agudiza, assim, alguns aspectos cruciais das 

modernas sociedades contemporâneas já apontadas por Georg Simmel·nos termos da tragédia 

da cultura: a proliferação do universo de imagens de conjuntos documentais, no caso de um 

museu virtual, pode repetir o que se passa nos  termos da biblioteca virtual, onde o antigo 

gesto de conservação pode vir a instaurar um novo gesto, o de destruição. Diferentemente do 

que se coloca para o suporte da memória fílmica e fotográfica presente aos acervos dos 

Museus convencionais, pode-se pensar que todo conjunto de documentos que se possa reunir 

na tela do computador, para o desenvolvimento do WEB site, pode ser destruído no próximo 

click,  sendo  justamente  tais  gestos  de  destruição  as  condições  das  interfaces  homem- 

computador que mantêm continuamente o caráter ilusionista da imagem eletrônica. 

Nesse caso, o espaço de um Museu virtual só pode adquirir uma feição antropológica 

se colocar o espectador no interior da profusão de obras da cultura, desafiando o tratamento 

museal dos jogos da memória e sua "nostalgia conservadora" quanto às "utopias ingênuas" 

que cercam o processo de patrimonialização  do mundo na era da informática. Pensar o 

processo  de  museologização  do  mundo30  através  da  criação  de  um   WEB  site  que 

disponibiliza coleções etnográficas sobre as transformações da paisagem da vida urbana 

porto-alegrense é perseguir, enfim, de forma ainda mais acurada, uma reflexão em torno do 

tema  da  "obliteração  das  diferenças"  no  interior  do  empreendimento  enciclopédico  que 

formata as redes digitais e eletrônicas como uma das modalidades de uma cultura visual nas 

modernas sociedades complexas. 
 

 
Conclusão 
Segundo Roger Chartier, nas culturas contemporâneas o numérico tende a ganhar 

terreno como sonho do universal e com ele se aposta no suporte eletrônico da memória como 

 
29 Cf. R. CHARTIER, idem, p. 127. 
30 Cf. CHARTIER,  op. cit., p.117, coleções reunidas  por  príncipes  e particulares – "imagens mutilada e 
decepcionante da ordem do saber"- "levou à constituição de acervos imensos, à vontade das conquistas e dos 
confiscos, às paixões bibliófilas e à herança de porções consideráveis do patrimônio escrito". 
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forma de circulação das informações ao considerar-se as novas redes eletrônicas e digitais 

como condição para "o progresso do espaço crítico e político que nasce do exercício público 

da razão por pessoas privadas".31
 

 
Uma das razões que consolidam esse ponto de vista reside no fato de tais tecnologias 

serem vistas, desde suas origens, como máquinas e engenhos que simulam os processos e os 

raciocínios mentais "em tempo real" e que, sendo concebidas como projeções de processos 

cognitivos interiores para o exterior e tornando-os públicos, permitiram o intercâmbio de  

saberes e informações "justapostos ao tema da criação de identidades singulares, voltados 

para as diferenças". Entretanto, convém que seja apontado que as novas tecnologias dos 

computadores, como já vimos aqui, é fruto  de uma demanda de estandardização de uma 

cultura do consumo. 

Dessa  forma,  convém  que  se  possa  refletir,  no  caso  apresentado,  sobre  a 

especificidade  da  experiência  de  criação  de  um  WEB  site  no  corpo  dos  espaços 

convencionais dos museus no sentido de pontuar o lugar histórico complexo e frágil que 

nele ocupamos para o caso da produção de novas narrativas etnográficas. Por um lado, 

parafraseando Paul Rabinow, 32 trata-se de ver que tais inovações reafirmam a idéia de 

que, para o caso das modernas sociedades contemporâneas, cada vez mais vivemos  in- 

between,  isto  é,  "no  meio"  da  reificação  de  identidades  locais  ou  de  construção  de 

identidades universais. Por outro, face às nossas ilusões de um museu "extramuros", tal  

qual  a  "fantasia  da  biblioteca  universal",  não  podemos  ignorar  que  há  

determinadas convenções de dialogicidade/interatividade/telepresença nas redes mundiais 

eletrônicas e digitais, o que faz com que elas não garantam por si mesmas uma 

"democratização da cultura", uma vez que as novas tecnologias, como forma possível de 

escritura etnográfica, não "reprime o inescapável fato da textualização33. 

 
31 De muitas formas, distanciamo-nos aqui  da proposta de investigação de P. LEVY,  As tecnologias da 
Inteligência. O futuro do pensamento na era da informática. Rio de Janeiro, Ed.34, l993 e La intelligence 
collective.  Paris. La découverte, 1997, mesmo que algumas de suas premissas sobre as relações de ordens 
parciais existentes entre oralidade, escrita e as novas tecnologias sejam consideradas por nós válidas. 
32 Cf. P RABINOW, idem, op. cit, p.100. 
33 Ver a respeito, P. RABINOW, op. cit., pp.85-87. 
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Por  tudo  o  que  vimos  comentando  é  que  se  considera  aqui  que  a  pesquisa 

antropológica em torno de formas mais integrativas, criativas e interativas de operar e 

recuperar os conjuntos documentais, versando sobre o tema do patrimônio etnológico do 

mundo urbano contemporâneo torna-se um espaço privilegiado de construção de novas 

narrativas etnográficas justamente porque através delas obtém-se uma importante chave de 

interpretação dos seus tempos e espaços sociais. 
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